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1 - DADOS DO PROCESSO 


AUTOS 0011646-92.2016.8.16.0044 
REQUERENTE FABIOLA PIRES DO MONTE LIMA 
REQUERIDO OSMAR IDA CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA. e outros 


2 — OBJETIVO 


O presente Laudo Pericial tem o objetivo de instruir a ação detalhada acima, a 


fim de analisar eventuais danos em imóvel situado no município de Apucarana - PR. 


O grau de detalhamento das atividades desenvolvidas e do laudo apresentado 
é de nível |, uma vez que apresentamos comprovações por meio de levantamento 


fotográfico, croquis e vistoria in-loco. 


Os conceitos técnicos apresentados neste laudo estão de acordo com as 


seguintes Normas Brasileiras: 
e ABNT NBR 14653-1 — Avaliação de bens. Parte 1: Procedimentos Gerais 


e ABNT NBR 14653-2 — Avaliação de bens. Parte 2: Imóveis Urbanos. 


3 - OBJETO DA AÇÃO 


Trata-se da residência situada à Rua Desembargador Clotário Portugal, 1.025, 
localizada ao lado do edifício “João Pessoa”, ainda em construção. Os imóveis estão 


localizados no centro do município de Apucarana - PR. 
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Imagem 01 — Residência e Edifício João Pessoa, localizados no centro de Apucarana — PR. 


(Fonte: Google Maps) 


4 — VISTORIA 


Em 26 de Junho de 2018 foi realizada a vistoria nos imóveis objetos da presente 


lide. Acompanharam a presente vistoria: 


Sra. Fabíola Pires do Monte Lima, Requerente; 

Sr. Jone Cardeal Vieira, Advogado da Requerente; 

Sr. Osmar Ida, Requerido; 

Sr. Júlio César Gonçalves, Advogado do Requerido; 

Sr. Luiz Antônio Pereira Júnior, Assistente Técnico do Requerido; 
Sr. Roger Roland Appel, Assistente Técnico do Requerido; 


Maria Paula Simões Antunes Siqueira, Arquiteta e Urbanista, Perita 


nomeada pelo Juízo. 


CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO: 


Região: 


A residência da Requerente e o “Edifício João Pessoa” estão localizados na 


região central de Apucarana. As ruas do bairro possuem uso misto, com a presença 
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de residências, pontos comerciais e de serviços. O tráfego predominante é de veículos 
leves, coletivos e pedestres. 


A imagem a seguir ilustra a localização do imóvel objeto da presente lide: 
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Imagem 02 — Localização da residência da Requerente e do Edifício João Pessoa, Centro, 


Apucarana — PR. (Fonte: Google Maps) 


Infraestrutura: 


A região possui os principais serviços urbanos, tais como: redes de água 


potável e esgoto, energia elétrica, iluminação pública, pavimentação asfáltica, coleta 


de lixo e transporte coletivo. 


Breve histórico 


O histórico a seguir foi obtido no processo judicial e apenas tem a função de 


informar o andamento do processo até a data da vistoria pericial. 


1. A Requerente é proprietária da residência situada à Rua Desembargador 


Clotário Portugal, 1.025, Apucarana — PR; 
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2. Ao lado da residência da Requerente está sendo construído o Edifício João 
Pessoa, que conta com 19 andares e 72 apartamentos; 

3. A Requerente alega que, por conta das escavações, a obra provocou danos 
em sua edificação, causando abalo na residência e no muro divisório, afundamento 
de piso e rompimento de tubulações de esgoto; 

4. Outra queixa se relaciona à constante queda de detritos sobre o terreno e 
residência da Requerente; 

5. Para reparar os supostos danos, a parte Requerente sugere a execução 
dos seguintes reparos: reexecução do calçamento externo, reforço estrutural e 
reaterro, reconstrução do muro divisório, substituição da tubulação hidrossanitária 
com substituição de azulejos, se necessário, instalação de calhas, rufos e condutores 
e repintura da residência; 

6. A Requerente anexa imagens dos supostos danos e dos detritos 
encontrados em sua área (evento 1.1); 

7. Em contestação, a parte Requerida afirma que a residência já possuía 
danos antes do início das obras do edifício de apartamentos. Anexa imagens da 
residência obtidas antes do início das obras (eventos 59.19 a 59.28); 


Vistoria pericial 

Durante a vistoria pericial, verificou-se que a residência em questão possui área 
igual a 240,00m? e teve seu projeto aprovado pela Prefeitura Municipal de Apucarana 
em 03/06/1964. Portanto, em 2018 a edificação conta com 54 anos. 

Segundo a proprietária, a última reforma executada no imóvel data de julho de 
2014, quando foi realizada a pintura completa na edificação. 
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Imagem 03: Projeto da residência aprovado junto à Prefeitura Municipal de Apucarana. (Fonte: 


Requerente) 
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Imagem 04: Detalhe do carimbo do projeto da residência aprovado junto à Prefeitura Municipal de 
Apucarana. (Fonte: Requerente) 

A obra do edifício João Pessoa teve início em 11/09/2014. A execução da 
fundação teve início em 02/12/2014, com a utilização de trator perfuratriz com estacas 
rotativas. 

As estacas rotativas são executadas por uma perfuratriz hidráulica montada em 
torre e possuem a característica principal de ausência de vibração no terreno onde os 


trabalhos são realizados e também nos vizinhos. 
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Imagem 05: Esquema de execução de estacas escavadas tipo rotativa. (Fonte: 
http://serki.com.br/servicos/estacas-escavadas/) 
O alvará para a construção do edifício foi concedido pela Prefeitura Municipal 
de Apucarana em 04/03/2015 (evento 1.5). 
A obra conta com o responsável técnico Eng. Osmar Takayuki lda, CREA PR- 
25452/D (evento 1.6). 


Sobre os danos presentes na residência 

Durante a vistoria pericial foram notados diversos danos na residência de 
propriedade da Requerente. Na mesma oportunidade, foram tomadas imagens dos 
danos, que serão comparadas às imagens tomadas pela parte Requerida 
imediatamente antes do início das obras. 

A seguir serão expostas essas imagens, com as devidas comparações de 
ANTES DA OBRA (2015) e NA DATA DA VISTORIA PERICIAL (2018). 


MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES SIQUEIRA - Arquiteta CAU A36759-1, IBAPE-PR 810 
Contatos: (41) 99957-6500, mpantunes.argVgmail.com, periciaseavaliacoes.blogspot.com.br - Curitiba-PR 





8 


af bn, 


PERÍCIAS E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 





ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 











Imagem 06: Nota-se que as trincas já existiam antes da obra. Contudo, houve ligeira PIORA na situação das alvenarias. (Fontes: Antes — requerido, Depois 
— própria) 
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ANTES DA OBRA 


NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 

















Imagem 07: Ligeira PIORA na situação das trincas nas alvenarias. A presença de umidade nas alvenarias mostra-se inalterada ao longo do tempo. (Fontes: 


Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA 








NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 














Imagem 08: Nesta área não houve piora nas trincas existentes. A situação não se alterou ao longo do tempo. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 











Imagem 09: Trincas com ligeira PIORA ao longo do tempo. Nota-se descolamento de pintura em área que já havia sido tratada anteriormente. (Fontes: Antes 


— requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 




















Imagem 10: Trincas sem alteração ao longo do tempo. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 




















Imagem 11: Trincas com ligeira PIORA ao longo do tempo. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 























Imagem 12: PIORA importante nas alvenarias — presença de respingos de chapisco. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA 








NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 














Imagem 13: Presença de chapisco nas paredes após o início das obras. Trincas inalteradas ao longo do tempo. 


água no banheiro. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 


Há sinais da substituição da tubulação de 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 
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Imagem 14: Respingos de chapisco no chão da residência. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 
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Imagem 15: PIORA na trinca existente em muro. Foi instalada uma chapa metálica no muro a fim de proceder à tentativa de estacionar a trinca que já existia 
antes. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 
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Imagem 16: Situação inalterada na alvenaria. Presença de respingos de chapisco no piso cerâmico. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES 
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Imagem 17: Situação inalterada na alvenaria. Respingos de chapisco no piso cerâmico. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 
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Imagem 18: Trincas inalteradas ao longo do tempo. Presença de respingos de chapisco no piso cerâmico. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 
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ANTES DA OBRA NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 











Imagem 19: PIORA nas trincas no revestimento cerâmico interno. (Fontes: Antes — requerido, Depois — própria) 














MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES Lua Ampi CAU 436759-1, IBAPE-PR 810 
Contatos: (41) 99957-6500, Curitiba-PR 
22 


PERÍCIAS E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 








ANTES DA OBRA 


NA DATA DA VISTORIA PERICIAL 














Imagem 20: Trincas sem alterações ao longo do tempo. (Fontes: 


Antes — requerido, Depois — própria) 
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Conclusão sobre a situação da residência ANTES e DEPOIS: deve-se ter em 
mente que a residência já era antiga antes do início da obra do edifício de 
apartamentos. Tanto é verdade, que uma reforma havia sido executada no imóvel no 
ano anterior ao início das obras. 

Entre as primeiras imagens e aquelas tomadas na data da vistoria pericial, 
percebe-se PIORA nas trincas que já existiam na edificação. 

Percebe-se também que há constante queda de detritos sobre a área 


pertencente à Requerente. 


Sobre a queda de detritos sobre a residência da Requerente 
Há queixas, por parte da Requerente, sobre a constante queda de detritos 
sobre sua residência e quintal desde o início das obras do edifício de apartamentos. 


Conforme já mostrado anteriormente, percebe-se que, realmente, há constante 


queda de material no local. 
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Imagem 21: Detritos caídos e recolhidos pela Requerente em seu lote. (Fonte própria) 











Nos autos, há intensa discussão acerca da tela protetora instalada no edifício. 
Tal tela já foi substituída algumas vezes, mas acaba por se desgastar ao longo do 
tempo, facilitando a queda dos detritos. 

Na data da vistoria pericial a tela havia sido substituída há pouco tempo e não 
possuía furos e/ou rasgos. 

Após a vistoria pericial, foi apresentada a nota fiscal da última compra de tela 
protetora realizada pela construtora do edifício. Tal nota fiscal data de 21/11/2017 e 


está anexada a este laudo pericial. 
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Imagem 22: Vista da tela protetora instalada na obra do Edifício João Pessoa. (Fonte própria) 
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Imagem 23: Vista da tela protetora instalada na obra do Edifício João Pessoa. (Fonte própria) 


MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES a Arquiteta CAU 36759" 1, IBAPE-PR 810 
Contatos: (41) 99957-6500, Curitiba-PR 


27 


PERÍCIAS E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 
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Imagem 24: Cópia das notas fiscais de compra de tela protetora. (Fonte: Requerido) 
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Demais danos verificados 

A seguir serão expostos os demais danos verificados na data da vistoria 
pericial. Por não possuir as imagens anteriores, não é possível afirmar se eles já 
existiam antes do início das obras do edifício. 

Tais imagens serão listadas a seguir: 





Imagem 25: Afundamento do piso cerâmico no quintal da residência da Requerente. (Fonte própria) 


Segundo a Requerente, neste afastamento lateral da residência havia escadas 
no passado. 

A rampa da imagem foi instalada com o objetivo de facilitar o acesso de uma 
cadeira de rodas aos fundos da residência. 

Não é possível atestar com certeza se o afundamento do piso ocorreu após as 


obras do edifício de apartamentos. 
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Imagem 26: Trinca em parede interna da residência da Requerente. (Fonte própria) 





Imagem 27: Trinca em parede interna da residência da Requerente. (Fonte própria) 
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Imagem 28: Sinais da substituição de encanamento em banheiro na residência pertencente à 
Requerente. (Fonte própria) 

Segundo a Requerente, após o início das obras, houve rompimento da 
tubulação de água em um dos banheiros de sua residência. Assim, procedeu-se ao 
reparo das tubulações para estancar o vazamento. 

O referido banheiro possui revestimento original e não foi possível encontrar 
peças de reposição. Optou-se, então por revestimento distinto do original. 

Não é possível atestar com certeza se o rompimento da tubulação ocorreu após 
as obras do edifício de apartamentos. 
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Imagem 29: Sinais de reparo em trinca existente na residência da Requerente. A imagem mostra que 
ali havia trinca que foi recuperada através de aplicação de massa corrida e finalizada com pintura. 


(Fonte própria) 





Imagem 30: Sinais de reparo em trinca existente na residência da Requerente. A imagem mostra que 
ali havia trinca que foi recuperada através de aplicação de massa corrida e finalizada com pintura. 
(Fonte própria) 


MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES a Arquiteta CAU A36759-1, IBAPE-PR 810 
Contatos: (41) 99957-6500, Curitiba-PR 


32 


ft bn 


PERÍCIAS E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 


Conforme afirmado na data da vistoria pericial, a última reforma na residência 
da Requerente ocorreu em julho/2014, quando foram reparadas algumas trincas e o 
imóvel foi todo pintado. 

As duas últimas imagens mostram com clareza os reparos realizados naquela 


data — antes do início das obras do edifício de apartamentos. 





Imagem 31: Vista da residência da Requerente a partir do terraço do Edifício João Pessoa. (Fonte 
própria) 

Sugestões gerais: 

Considerando que as trincas vistoriadas na residência da Requerente: 

e Estão presentes em toda a residência; 

e Já existiam antes do início das obras do edifício; 

e  Pioraram após o início das obras e; 

e Para seu reparo seria necessária uma reforma completa na residência 
(remoção do revestimento das paredes, reparo nas trincas, execução de novo 
revestimento e, por fim, pintura nas paredes), sugere-se que: com a finalidade de 
COMPENSAÇÃO pela piora das trincas após o início das obras do apartamento, seja 
realizado o orçamento de novo muro divisório entre os lotes, com altura final de 3,00 


metros e execução de laje com piso cerâmico no corredor lateral esquerdo da 
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residência, junto à divisa entre os lotes. Tais medidas objetivam estabilizar o terreno 
da residência. 

Com relação à tela protetora: recomenda-se sua substituição sempre que 
estiver desgastada com o objetivo de proteger as áreas vizinhas contra a queda de 
detritos — a queda de objetos de grandes alturas pode ser letal a quaisquer ocupantes 
da residência. 

Com relação às plataformas: obedecer ao contido na Lei Municipal 179/03 e 
NR 18 quanto ao espaçamento entre plataformas, que deve ser de 3 em 3 lajes. 

A remoção das plataformas deve ocorrer somente após a conclusão do 
revestimento externo do edifício. Na data da vistoria pericial, as paredes externas 
do edifício estavam sendo rebocadas. Portanto, a revestimento externo NÃO estava 
concluído aquela data. 

A remoção das bandejas somente deve ocorrer somente após a pintura da 
fachada. 


Orçamento dos danos 


Os orçamentos dos danos estão anexados a este laudo pericial. Foram 
elaborados considerando-se os seguintes critérios: 


e A análise e orçamento dos danos foram efetuados utilizando-se como 
parâmetro os mesmos materiais utilizados na construção da residência; 

e Os danos decorrentes de falta de manutenção regular foram suprimidos da 
planilha orçamentária; 

e Os orçamentos foram elaborados segundo as planilhas do SINAPI 
(Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil). Os relatórios 
de serviços trazem informações sobre o conjunto de insumos, suas respectivas 
quantidades e valores para a execução de uma determinada atividade da obra. Os 
preços dos insumos são coletados e atualizados mensalmente pelo IBGE em todas 
as capitais estaduais. Neste trabalho foram utilizadas as tabelas referentes ao mês de 
junho/2018. 

e Além dos materiais e mão de obra discriminados, foi incluído um adicional 
por despesas indiretas (25%). Este item refere-se a custos eventuais durante a 
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execução dos serviços, como: custos com água, luz e telefone, ferramentas para 


pedreiros, maceneiros, pintores e encanadores, entre outros. 
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Período: | 06/2018 (Não Desonerado) BDI: 25,00% 
Processo: | 0011646-92.2016.8.16.0044 
Autor: Fabíola Pires do Monte Lima x Osmar Ida Construção Civil Ltda. 
Orçamento Sintético Simples 
Código a f , Preço 
Item SINAPI Descrição Unidade | Quantidade unit. Total 
Muro divisório 
DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
1] 97622 REAPROVEITAMENTO. m3 20,00] 47,54 950,80 
DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
2| 97626 REAPROVEITAMENTO. m3 2,00| 492,73 985,46 
3| 90778 | ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES hora 16,00| 96,34 1.541,44 
4 | 73844/002 | MURO DE ARRIMO DE ALVENARIA DE TIJOLOS m3 30,00| 464,90 | 13.947,00 
CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 
5| 87888 | CONCRETO DE FACHADA, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAGO m2 120,00 5,03 603,60 
1:4 E EMULSÃO POLIMERICA (ADESIVO) COM PREPARO MANUAL. 
6! 88415 Re MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS DE m2 120,00 248 297.60 
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APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA EM PAREDES 


























7| 88423 EXTERNAS DE CASAS, UMA COR. m2 120,00| 14,45 1.734,00 
RUFO EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, INCLUSO 
8| 94231 TRANSPORTE VERTICAL. m 40,00| 29,45 1.178,00 
CACAMBA PARA ENTULHOS unidade 3,00| 300,00 900,00 
Corredor lateral esquerdo 
9| 97628 | DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. m3 15,00| 234,96 3.524,40 
10) 90778 | ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES hora 16,00] 96,34 1.541,44 
ARMAÇÃO DE LAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM 
11| 92790 | UMA EDIFICAÇÃO TERREA OU SOBRADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 20,0 MM - kg 150,00 4,70 705,00 
MONTAGEM. 
CONCRETAGEM DE EDIFICAÇÕES (PAREDES E LAJES) FEITAS COM SISTEMA DE 
12| 90861 FORMAS MANUSEÁVEIS COM CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, FCK 20 MPA, LANÇADO | m3 9,00| 302,33 2.720,97 








COM BOMBA LANÇA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. 
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13] 87248 | DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUETOMZ. [mê 6000] 2768] 1.65780 
CAÇAMBA PARA ENTULHOS unidade 3,00 | 300,00 900,00 

SERVIÇOS ADICIONAIS 
144| 9537 | LIMPEZA FINAL DA OBRA m2 180,00 2,70 486,00 
Subtotal 33.673,51 
BDI (25,00%) 8418,38 
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5 - RESPOSTAS AOS QUESITOS 


Evento 100.1: 

1. O que define o responsável técnico por uma construcáo? 

Resposta: Consta a seguinte definição no site CREA-SP: “Os profissionais que 
executam atividades específicas dentro das várias modalidades das categorias da 
área tecnológica devem assumir a responsabilidade técnica por todo trabalho que 
realizam. Apenas como exemplos: 

- um arquiteto que elabora o projeto de uma casa será o responsável técnico 
pelo projeto; 

- O engenheiro civil que executa a construção desta mesma casa será o 


responsável técnico pela construção; (...)”. 


(Fonte:http://www.creasp.org.br/profissionais/responsabilidades- 


profissionais/responsabilidade-tecnica) 
2. Quais são as atribuições e responsabilidades do responsável técnico de 


uma obra civil? 

Resposta: Conforme respondido no quesito anterior, o responsável técnico por 
determinada obra pode ter as atribuições de projeto, execução ou ambas. 

3. Quem é o responsável técnico pela construcáo do edifício Joáo Pessoa, 
em construção junto à divisa da residência da Autora? 

Resposta: Conforme Atestado de Responsabilidade Técnica presente no 
evento 1.6, o responsável técnico pela obra é o Eng. Osmar Takayuki Ida, Crea PR 
25452/D. 

4. O que são: vícios construtivos, defeitos, anomalias técnicas e 
inconformidades em uma construção civil? 

Resposta: Segundo definições da NBR 13752 (Perícias de Engenharia na 
Construção Civil): 

“Vícios: Anomalias que afetam o desempenho de produtos ou serviços, ou os 
tornam inadequados aos fins a que se destinam, causando transtornos ou prejuízos 
materiais ao consumidor. Podem decorrer de falha de projeto ou de execução, ou 
ainda da informação defeituosa sobre sua utilização ou manutenção. ” 

“Defeitos: Anomalias que podem causar danos efetivos ou representar ameaça 


potencial de afetar a saúde ou segurança do dono ou consumidor, decorrentes de 
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falhas do projeto ou execução de um produto ou serviço, ou ainda de informação 
incorreta ou inadequada de sua utilização ou manutenção. ” 

“Anomalia: Irregularidade, anormalidade, exceção à regra. ” 

Não conformidade: conceito não presente na referida norma. 

5. A lei municipal n° 179/03 (Código de Postura do Município de 
Apucarana) determina a instalação de bandejas e cortina de proteção nas construções 
de Prédios no Município? 

Resposta: Sim. A seguir serão transcritos os trechos da referida lei que tratam 


sobre o tema (destaque meu): 


“Art. 121 Em todo o perímetro da construção de edifícios com mais de 4 
(quatro) pavimentos, ou altura equivalente, será obrigatória a instalação de 
plataforma de proteção na altura da primeira laje e, no mínimo, a 3,00m (três 
metros) de altura do terreno. 

$ 1º A plataforma deve ter, no mínimo, 2,50m (dois metros e cinquenta 
centímetros) de projeção horizontal além da face externa da edificação e um 
complemento de 0,80m (oitenta centímetros) de extensão, com inclinação de 45º 
(quarenta e cinco graus) a partir de sua extremidade. 

$ 2° A plataforma deverá ser instalada logo após a concretagem da laje a 
que se refere o caput deste Artigo e retirada somente quando o revestimento 
externo do edifício, acima desta, estiver concluído. 


$ 3º Em caso de paralisação da obra por um período superior a 90 (noventa) 
dias, será obrigatória a remoção das plataformas e andaimes. 

Art. 122 O perímetro dos edifícios em construção, além do disposto no 
Artigo 121, deverá ser protegido externamente por tela de material com 
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Art. 123 As plataformas, telas, tapumes e andaimes deverão obedecer à 
Norma Regulamentadora NR 18 do Ministério do Trabalho, referente a condições e 
meio ambiente de trabalho na indústria da construção.”.! 

“18.13.6.1 Essa plataforma deve ter, no mínimo, 2,50m (dois metros e 
cinquenta centímetros) de projeção horizontal da face externa da construção e 1 (um) 
complemento de 0,80m (oitenta centímetros) de extensão, com inclinação de 45º 
(quarenta e cinco graus), a partir de sua extremidade.”.? 

6. Descrever em que condicóes as telas e as bandejas devem ser 
instaladas, especialmente no que se refere ao espacamento vertical, largura, época 
em que se devam ser instaladas e época que podem ser retiradas. 

Resposta: Já respondido no quesito anterior. 

7. Nas fotos acostadas na exordial, o edifício João Pessoa possuía 
bandejas e cortina de proteção conforme determina a Lei Municipal? Atende o 
espaçamento vertical entre bandejas? Atende o tamanho (largura) determinada em 
Lei? Esclareça! 

Resposta: A imagem 22, presente no corpo deste laudo pericial mostra que, na 
data da vistoria pericial, havia bandejas instaladas no 1º, 11%, 14º e 17º pavimentos. 

A obra estava em fase de reboco externo na fachada. 

Portanto, contraria-se a Lei Municipal 179/03 e a NR 18 quanto ao 
espaçamento entre plataformas, que deve ser de 3 em 3 lajes, e remoção somente 
após a conclusão do revestimento externo do edifício. 

Com relação à cortina de proteção, esta não possuía danos na data da vistoria 
pericial, conforme mostrado ao longo deste laudo pericial. 

8. Nas fotos acostadas na petição de movimento 79, é possível garantir que 
as telas de proteção oferecem proteção contra queda de detritos sobre a residência 
da Autora? Esclareça! 

Resposta: Apesar de não datadas, tais fotos mostram tela de proteção que não 
oferece proteção alguma! O estado de conservação da tela aquela altura possibilitava 


a queda de detritos sobre todos os lotes vizinhos à obra. 





1 httos://leismunicipais.com.br/a/pr/a/apucarana/lei-ordinaria/2003/18/179/lei-ordinaria-n-179-2003- 
dispoe-sobre-as-edificacoes-no-municipio-de-apucarana-e-da-outras-providencias?g=179 





2 http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/NR18/NR18atualizada2015.pdf 
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Contudo, é importante ressaltar que, na data da vistoria pericial, a tela estava 
conservada e cumpria com a sua função de proteção. 

9. Nas fotos acostadas na petição de movimento 80, é possível garantir que 
as telas de proteção oferecem proteção contra queda de detritos sobre a residência 
da Autora? Esclareça! 

Resposta: Mesma resposta ao quesito anterior. 

10. Nas fotos acostadas na petição de movimento 80. No que se refere à 
altura da tela em relação ao último pavimento em construção, a tela está corretamente 
instalada? Ela oferece proteção contra queda de detritos sobre a residência da 
Autora? Esclareça! 

Resposta: Pelas imagens, percebe-se que o último pavimento não está 
protegido contra a queda de materiais — o que contraria a NR 18, transcrita a seguir: 

“18.13.9.1 A tela deve constituir-se de uma barreira protetora contra projeção 
de materiais e ferramentas.”.3 

11. Nas fotos acostadas na petição de movimento 96, é possível garantir que 
as telas de proteção oferecem proteção contra queda de detritos sobre a residência 
da Autora? Esclareça! 

Resposta: Mesma resposta ao quesito 08. 

12. — Nas fotos abaixo, tiradas em 31/10/2017, apresentada abaixo, é possível 
garantir que as telas de proteção oferecem proteção contra queda de detritos sobre a 
residência da Autora? O espaçamento vertical das bandejas obedece ao determinado 
em lei? A largura das bandejas obedece ao determinado em Lei? Esclareça! 

Resposta: Já respondido anteriormente nos quesitos 05 e 08. 

13. Em visita pericial “in loco”, é possível garantir que a telas de proteção, 
hoje, oferecem proteção contra queda de detritos sobre a residência da Autora? O 
espaçamento vertical das bandejas obedece ao determinado em lei? A largura das 
bandejas obedece ao determinado em Lei? Esclareça! 

Resposta: Conforme já esclarecido anteriormente, na data da vistoria pericial a 
tela não possuía furos ou outro tipo de desgaste. Dessa maneira, cumpria com o seu 


papel protetor contra a queda de detritos sobre os terrenos vizinhos. 


3 http://trabalho.gov.br/images/Documentos/SST/NR/NR18/NR18atualizada2015.paf 
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Naquela altura o espaçamento entre as plataformas não obedecia à legislação 
vigente, conforme já exposto anteriormente. 

14. O código Civil (art. 1.311) determina a realização de obras acauteladoras 
quando obras em execucáo possam provocar desmoronamentos e/ou deslocamento 
de terra. As obras de construção do edifício João Pessoa se enquadram nas obras 
que necessitam de obras acauteladoras? Esclareça! 

Resposta: Sim. Diz o referido artigo: “Art. 1.311. Não é permitida a execução 
de qualquer obra ou servico suscetível de provocar desmoronamento ou deslocacáo 
de terra, ou que comprometa a seguranca do prédio vizinho, senáo após haverem sido 
feitas as obras acautelatórias.”. 

15. Quais seriam as obras acauteladoras que devem ser executadas nos 
casos de escavação com mais de 3 metros de altura para construção de subsolos, 
semelhantes ao existente no edifício João Pessoa? Esclareça! 

Resposta: Quesito genérico. Existem vários tipos de obras acautelatórias. Entre 
elas, podemos citar: manutenção de taludes, construção de muros de arrimo, 
utilização de equipamentos não vibratórios, instalação de tela protetora, entre outros. 

16. | Existem provas nos Autos de que tais obras (acauteladoras) tenham sido 
executadas? Esclareça! 

Resposta: Não. A mencionada cortina de estacas faz parte da estrutura do 
próprio edifício. Não se trata de obra acautelatória. 

17. Foram executados estudos do solo na divisa entre o edifício João 
Pessoa e a residência da Autora, em ambos os lados antes do início dos serviços? Se 
existente o estudo, o que eles determinam? Apresentá-los! 

Resposta: Não. Foi realizada a sondagem do solo apenas no terreno de 
propriedade do Requerido, onde está o edifício em construção. 

Este estudo determina o nível da água e o tipo e profundidade do solo do 
terreno e tem a finalidade de orientar os projetistas sobre o tipo e dimensões da 
estrutura necessária para sustentar a edificação que será construída. 

A sondagem de solo é realizada somente no terreno onde será realizada 
determinada obra. Não se realiza sondagem de solos em terrenos vizinhos pois as 


características do solo tendem a ser muito semelhantes em curtas distâncias. 
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PARANÁ FUNDAÇÕES LTDA. 
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RELATÓRIO ADMINISTRATIVO GERENCIAL FECHAMENTOS DE RELATÓRIOS DE MEDIÇÃO 
Data de Impressão: 23/10/2016 





Empresa: OSMAR IDA CONSTRUCAO CIVIL LTDA 





End.: RUA PONTA GROSSA, 1853 - CENTRO - APUCARANA - CEP: 86.800-030 
Cidade: APUCARANA - PR 
Cnpj/Cpf: 00.106.572/0001-50 Insc/RG: 636.06293-66 
Fone: 43 34221922 Celular: 43 99740057 
Obra: EDIFICIO JOÃO PESSOA OS: 1315 
Local: RUA CLOTÁRIO PORTUGAL, - CENTRO - FECHAMENTO: 2081 DATA: 14/01/2015 
Cidade: APUCARANA - PR CEP: 
DESCRIÇÃO DOS RELATÓRIOS E SERVIÇOS QTD. UN. RSUN. TOTAL 
Rel Nº 8983 - 15/12/2014 - JOSÉ DA SILVA 2 - PH 14 - ESTEIRA 
Escavação Mecânica a 30 em 328,00 M 5,50 1.804,00 
Rel Nº 9223 - 04/12/2014 - NILTON - PH 12 - MILLER 
Escavação Mecánica a 40 cm 101.50 M 8,00 812,00 
Rel Nº 9224 - 05/12/2014 - NILTON - PH 12 - MILLER 
Escavação Mecánica o 40 cm 87,40 M 8,00 539,20 
Rel Nº 9225 - 11/12/2014 - NILTON - PH 12 - MILLER 
Escavação Mecánica o 40 cm 125,10 M 8.00 1.000,80 
Rel Nº 9226 - 12/12/2014 - NILTON - PH 12 - MILLER 
Escavação Mecânica a 40 cm 80.00 M 2.00 450,00 
Rel Nº 9227 - 17/12/2014 - NILTON - PH 12 - MILLER 
Escavação Mecánica o 40 cm 83,20 M 8.00 565,80 
Rel Nº: 47 - 13/01/2015 - PH 13 - VW 
Locação de máquina por hora 07:20:00 H 80.00 586,07 


SUB-TOTAL: 5.888,27 


CUSTOS ADICIONAIS 
Mobilizacao/Desmobizacao - Asfalto 2.00 KM 400.00 800,00 
SUB-TOTAL: 800,00 
TOTAL GERAL: — 6.688,27 
RESUMO POR GRUPO DOS SERVICOS REALIZADOS 

Escavação Mecánica e 30 cm 328,00 M 

Escavação Mecánica e 40 cm 437,20 M 

Locação de máquina por hora 07:20 H 


Imagem 32: Detalhamento do servico de sondagem de solo realizado em 14/01/2015. (Fonte: 
Requerido) 
18. O que é e qual a função da cortina de estacas executada antes das 
escavações de subsolos? 
Resposta: Trata-se de parte da estrutura do edifício em construcáo. 
19. Quando da execucáo da cortina de estacas, pode “deixar” vazios entre 
a cortina e o solo que ela deveria sustentar? Esclareça! 
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Resposta: Por ser parte da estrutura do edifício em construção, tal obra não 
tinha a função principal de contenção. 

20. Na foto 10/2 acostada pelos Réus no movimento 25.8, abaixo 
reproduzida, é possível garantir que não ficaram “vazios” entre a cortina e o solo? 
Esclareça! 

Resposta: Não. Há espaços vazios entre as estacas. 

21. Na possibilidade de ficarem “vazios” entre a cortina de estacas e o solo, 
quais as consequências de tal fato? Esclareça! 

Resposta: Neste caso, pode haver movimentação do solo entre as estacas. 

22. Em ocorrendo “vazios” entre a cortina de estacas e o solo, existe a 
possibilidade de que o solo se “acomode” por adensamento, ocasionando o 
rebaixamento do piso sobre o solo adensado? Tal fato pode ter ocorrido na residência 
da Autora junto à divisa? Esclareça! 

Resposta: Sim, pode haver movimentação e acomodação de solo. 

No caso da residência da Requerente, houve discreta acomodação de solo que 
gerou piora nas trincas já existentes antes do início das obras, conforme imagens 
ANTES e DEPOIS mostradas no corpo do laudo pericial. 

23. Em ocorrendo adensamento do solo para preenchimento de “vazios” 
entre a cortina de estacas e o solo, o que ocorre com tubulações de água e esgoto 
que passam pelo solo (enterradas)? 

Resposta: Há possibilidade de rompimento das tubulações situadas no subsolo. 
Contudo, não é possível afirmar se o rompimento das tubulações na residência da 
Requerente ocorreu após o início das obras. 

24. As fundações da residência da Autora são de que tipo? Na indefinição 
do tipo de fundação, pela época da construção, o tipo de fundação sapata corrida era 
utilizada? 

Resposta: Prejudicado. Tal informação não consta nos projetos apresentados 
na data da vistoria pericial. 

25. Descreva o tipo de fundação “sapata corrida” e sua forma de atuação. 

Resposta: A sapata corrida é uma estrutura contínua de concreto armado que 
fica abaixo das paredes, assim o peso da construção é distribuído linearmente para o 
solo. 


MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES SIQUEIRA - Arquiteta CAU A36759-1, IBAPE-PR 810 
Contatos: (41) 99957-6500, mpantunes.arqQgmail.com, periciaseavaliacoes.blogspot.com.br - Curitiba-PR 


45 





ft bn 


PERÍCIAS E AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 


26. Em ocorrendo adensamento do solo para preenchimento de “vazios” 
entre a cortina de estacas e o solo, o que ocorre com as fundações tipo sapata 
corrida? 

Resposta: Neste caso, a edificação tende a se acomodar juntamente com o 
solo. 

27. Existem trincos e fissuras na residência da Autora? Os trincos e fissuras 
são decorrente de que fato? 

Resposta: Sim. Conforme exposto no corpo deste laudo pericial, as trincas já 
existiam antes do início das obras do edifício. Pelas imagens, pode-se notar que houve 
piora dessas trincas já existentes. 

28. Pode-se atribuir como causa dos trincos na residência da Autora, a 
desestabilizacáo das fundações ocasionado pelo adensamento (e consequente 
rebaixamento) do solo junto à divisa com o prédio João Pessoa? 

Resposta: Não exclusivamente, pois, como já afirmado anteriormente, as 
trincas já existiam antes do início das obras. 

29. Em existindo desestabilização de solo por escavação desordenada, qual 
a distância de influência desta desestabilizacáo? 

Resposta: Não se pode apontar uma distância máxima de desestabilização do 
solo. 

30. Em vistoria “in loco”, os danos apontados na exordial foram detectados 
na residência da Autora”? 

Resposta: Sim. 

31. Quais as possíveis causas dos danos observados? 

Resposta: Conforme já afirmado anteriormente, já havia trincas na residência 
da Requerente ANTES do início das obras. 

Verificou-se que, depois do início das obras, houve piora nessas trincas 
existentes. 

32.  Qualo valor e prazo para execução dos reparos nos danos apresentados 
na residência da Autora? 

Resposta: Para realizar os serviços de reconstrução do muro e calçada lateral, 


serão necessárias aproximadamente 3 semanas de trabalho. 
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33. No caso de existirem “vazios” entre a cortina de estacas e o solo da 
residência da Autora, os efeitos de adensamento do solo podem perdurar por quanto 
tempo? Esclareça! 

Resposta: Dado ao fato de que não há percolação de água no limite entre os 
terrenos envolvidos (da Requerente e Requerido), pois ambos estão devidamente 
impermeabilizados com muros, lajes e pisos, pode-se afirmar que na data da vistoria 
pericial havia estabilidade do solo nesse local. 

Em caso de novas obras em quaisquer dos lados, pode ocorrer nova 
acomodação de solo. 

34. Como pode ser minimizado os efeitos do adensamento continuo do solo 
junto à divisa entre o edifício João Pessoa e a residência da Autora? 

Resposta: Já respondido anteriormente. 

35. Como pode ser reestabelecida a função plena das fundações da 
residência da Autora”? 

Resposta: Há que se fazer reparos pontuais na edificação. 

36.  Qualo valor e prazo para reparos e contenção do adensamento do solo 
devido aos vazios entre a cortina de contenção e o solo da residência? 

Resposta: Já respondido anteriormente. 

37. Para execução dos reparos, tanto no que se refere aos danos na 
residência, quanto ao adensamento do solo, é possível que a casa continue habitada”? 

Resposta: Sim. 

38. Qual o prazo em dias corridos (não apenas dias trabalhados), para 
quantificação do período total de obras a que a residência será submetida? Apresentar 
cronograma físico/financeiro em dias (incluindo sábados e domingos no cronograma). 

Resposta: Para realizar os serviços de reconstrução do muro e calçada lateral, 
serão necessárias aproximadamente 3 semanas de trabalho. 

39. Em vistoria realizada na residência, foram detectados outros vícios, 
defeitos, anomalia técnica e inconformidades, que não apontados na petição inicial? 

Resposta: Não. 

40. Com base no conhecimento técnico da Perita, os vícios, defeitos, 
anomalia técnica e inconformidades apontados na petição inicial deste processo, 
poderiam ter sido evitados caso a execução dos serviços na construção do edifício 
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João Pessoa tivesse seguido as recomendações da ABNT (Normas Técnicas), 
principalmente no que se refere à execução de obras acauteladoras para escavações 
e provimento de bandejas e cortinas de proteção conforme determina a Lei Municipal? 

Resposta: Sim. 

41. Com base no conhecimento técnico da Perita, os trincos e fissuras 
existentes, mesmo após reparados, podem voltar a aparecer? Esclareça! 

Resposta: As trincas já existiam antes do início das obras. Portanto, é possível 
que elas voltem a aparecer. 

42. Pelo conhecimento técnico da Perita, todos os vícios, defeitos, anomalia 
técnica e inconformidades apontados na petição inicial e/ou os detectados em vistoria 
são completamente sanáveis? Esclareça! 

Resposta: Já respondido anteriormente. 

43. Em não sendo possíveis de serem sanados completamente os vícios, 
defeitos, anomalia técnica e inconformidades apontados na petição inicial e/ou 
detectados em vistoria, qual percentual de desvalorização sofre a residência por 
apresenta-los? 

Resposta: Não há desvalorização importante da residência pelos danos ali 
encontrados. A maior desvalorização atual do imóvel ocorre atualmente pela sua 


idade: 54 anos. 


Evento 101.1 

1. Foi usado boa técnica na construção do edifício João Pessoa quando de 
sua execução de cortina de estacas antes das escavações e execução da fundação 
levando em conta os projetos de cortina de estacas mais, vigas de coroamento, 
“taludes” e cálculos apresentados? 

Resposta: Na data da vistoria pericial náo foram visualizados os taludes na 
divisa entre os terrenos da Requerente e Requerido. 

A cortina de estacas faz parte da estrutura do edifício e não possui a função de 
conter o solo no limite entre os terrenos. 

2. As medidas tomadas antes das escavacdes acima descritas sáo 
medidas acautelatórias para protecáo dos terrenos vizinhos ou limítrofes? 


Resposta: Já respondido anteriormente. 
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3. As escavações das fundações do Ed. João pessoa, com a técnica 
empregada de tubulões com estacas rotativas evitou justamente vibração ou impactos 
no solo? 

Resposta: Sim, conforme exposto no corpo do laudo pericial. 

4. Analisando os projetos estrutural de fundações das cortinas de estaca 
mais talude e mais vigas de coroamento, (cf. fotos ns 4 a 10 dos autos — sequencial 
n. 25.8, do anexo Relatório Fotográfico), é suficiente para conter movimentação? 

Resposta: Há, entre as estacas, espaços por onde pode haver a movimentação 
e acomodação do solo, conforme já afirmado anteriormente. 

5. Pela perícia in loco as plataformas ou bandejas de proteção estão 
acompanhando a NR 18? A Lei Municipal n 179/03, no seu artigo 123, repete, 
transcreve a NR18? 

Resposta: Considerações acerca da NR 18 e Lei Municipal 179/03 constam no 
corpo deste laudo pericial: 

6. Quais as exigências que compõe a NR18? Após o “ fechamento” em 
alvenaria é liberado a “ tela de proteção” e ou nos espaços já fechados em alvenaria 
também consoante art. 123 da Lei Municipal? 

Resposta: Considerações acerca da NR 18 e Lei Municipal 179/03 constam no 
corpo deste laudo pericial. 

7. A perícia pode informar se se constata no imóvel (residência da Autora), 
reparos com massa, pintura de molde a acobertar fissuras, rachaduras e trincas? 

Resposta: Sim, conforme imagens presentes no corpo do laudo pericial. 

8. Como se pode observar encontra-se acostada ao processo declaração 
pública do Sr. Robson Rodrigues que contratado pela Sra. Fabíola proprietária da 
residência e Autora da presente ação, ANTES DA OBRA do Ed. João Pessoa iniciar 
narra que a cerca de 1 ano antes da construção identificou irregularidades hidráulicas 
no imóvel que utilizava MANILHAS DE BARRO que encontrava-se de 6 a 7 
centímetros abaixo do normal estando o piso inferior OCO e 15 cm abaixo a manilha 
do banheiro do porão (quando retirou o vaso sanitário do porão), estando ( AMBOS ) 
ROMPIDO e com caixa SECA dando a entender que o esgota estava derramando 


resíduos diretamente na terra abaixo da residência. Assim indaga-se a perita: tal ação 
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de longo tempo não pode ser a causa efetiva de recalque, rachadura e mesmo 
movimentação no imóvel da autora? 

Resposta: No corpo do laudo pericial há imagens que mostram que já haviam 
danos na residência da Requerente antes mesmo do início das obras do edifício. 

Não é possível atestar com certeza se o rompimento da tubulação ocorreu após 
as obras do edifício de apartamentos. 

9. Como visto nos autos e via declarações foram realizados reparos pela 
Autora em fissuras e rachaduras já existentes e indaga-se Fissuras, rachaduras e 
recalques já existentes tendem a reaparecer independentemente de qualquer 
construção vizinha? 

Resposta: As trincas não reapareceram após qualquer obra. Elas já estavam lá 
antes do início das obras do edifício. 

10. O imóvel da Autora possui escoamento de água Pluvial? E em caso 
negativo qual o impacto e ação que isso pode causar na residência? 

Resposta: Não há coleta de água pluvial na cobertura do imóvel vistoriado. 
Neste caso, a edificação deve possui sistema de coleta da água pluvial através de 
ralos instalados no curso natural da água pelo terreno. 

Há ralos coletores de águas pluviais instalados no terreno de propriedade da 
Requerente. 

11. A construção da Autora com fundações díspares ocorrida em 1964 e 
1982, respectivamente, sendo ambas superficiais e mormente DISTINTAS, pode 
causar fissuras, rachaduras? E ainda - indaga-se - foi retirada paredes? 

Resposta: Segundo a Requerente, a reforma prevista para o ano de 1982 não 
chegou a ocorrer. 

12. A fundação superficial de uma das partes da construção realizada em 
1964, em razão do desnível, acumulo de águas Pluviais e mesmo rompimento de 
manilhas de barro da rede de esgoto e a retirada das paredes internas conforme 
Alvará de 1982, podem ser a causa de rachaduras e movimentação de terra e fissura 
na estrutura de laje na residência da Autora? 

Resposta: É fato que houve movimentação natural do terreno e da edificação 
de propriedade da Requerente. 
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Prova de tal fato são as trincas existentes na edificação antes do início das 
obras do edifício. 

13. Os valores e metragens de materiais ás fls. 19 do processo no total de 
R$ 139.590,00 (cento e trinta e nove mil, quinhentos e noventa reais), possuem 
parâmetros legais e normais? Qual o parâmetro ali adotado? A área de piso indicada 
de 200 m? na inicial corresponde a área afetada pela edificação”? 

Resposta: O orçamento dos danos verificados na data da vistoria pericial está 
exposto no corpo deste laudo pericial. 

O orçamento citado é unilateral. 

14. Quais os parâmetros legais além do SINAPI que podem atestar valores 
normais? 

Resposta: Tal parâmetro foi utilizado neste trabalho pericial. 

15. Sem que o engenheiro civil esteja regularizado com o CREA é possível 
emitir-se uma ART? 

Resposta: Não. 

16. As fotos e relatórios (datadas), realizadas antes do início da obra 
acostadas aos autos constatam e corroboram para a perícia a situação exposta na 
contestação, mormente o nexo causal? 

Resposta: As imagens foram importantes para registrar a situação da 
residência da Requerente imediatamente antes do início das obras do edifício. 

17. Levando em conta as datas da construção do imóvel da Autora e 
situações apresentadas (sua fundação em sapata e uso de manilhas de barro), é 
possível afirmar que a construção do Edifício João Pessoa é o nexo causal dos danos 
apresentados na inicial ou possuem outros? Esclareça. 

Resposta: Já respondido anteriormente. 

18. A residência da Autora, com base no relatório fotográfico dos autos, 
apresentava quais problemas de ordem estrutural e de fissuras, rachaduras e 
recalques antes do início da obra? 

Resposta: Tais imagens (e respectivos detalhamentos) constam no corpo deste 
laudo pericial. 

19. Qual a finalidade de execução de “cortina de estacas, viga de 
coroamento e taludes na construção do Edifício João Pessoa? 
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Resposta: Na data da vistoria pericial não foram visualizados os taludes na 
divisa entre os terrenos da Requerente e Requerido. 

A cortina de estacas faz parte da estrutura do edifício e não possui a função de 
conter o solo no limite entre os terrenos. 

20. Pelo Projeto qual a profundidade, onde e forma que estão instaladas as 
cortinas de estaca no Edifício João Pessoa? 

Resposta: A cortina de estacas está posicionada no limite entre os lotes de 
propriedade da Requerente e Requerido. 

As profundidades de cada estaca estão descritas no projeto estrutural da 
edificação. 

21. Quala finalidade da escavação realizada mantendo-se “taludes”? 

Resposta: A finalidade dos taludes é manter-se a estabilidade original do solo. 

22. A residência da Autora (ao lado do Edifício) possui os projetos 
necessários (inclusive estrutural, hidráulico etc.), conforme determinação do CREA? 

Resposta: Para a aprovação de projetos de pequeno porte e obtenção de alvará 
de construção junto à Prefeitura Municipal é necessária a apresentação apenas do 
projeto arquitetônico. Demais projetos complementares são utilizados somente na 
obra, no momento da execução. 

Na data da vistoria pericial foi apresentado o projeto arquitetônico da 
residência. 

23.  Qual otipo e profundidade da fundação da residência da Autora? 

Resposta: Prejudicado. Não é possível obter tal informação sem a análise do 
projeto estrutural da residência, caso existente. 

24. As rachaduras e danos da residência da Autora podem ser atribuídas à 
falta de suporte de sua própria fundação rasa? 

Resposta: Em partes. Conforme exposto no corpo deste laudo pericial, as 
trincas vistoriadas já existiam antes do início das obras do edifício. 

As obras causaram PIORA nas condições dessas trincas. 

25. É possível haver movimentação de terra oriunda do Edifício João Pessoa 
e não atingir os demais imóveis (construções) limítrofes de mais proximidade que o 
imóvel da Autora e com condições mais desfavoráveis do que da Autora? 

Resposta: Prejudicado. Não foram vistoriadas outras edificações vizinhas. 
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26. Os alvarás de construção da residência da Autora datam de 03/08/64, 
referente a 240m? e outro de 21 de janeiro de 1982, respectivamente? E a edificação 
corresponde exatamente a essas aprovações de projetos? 

Resposta: Há algumas diferenças pontuais entre a edificação original e a 
vistoriada. 

Segundo a Requerente, a reforma prevista para o ano de 1982 não chegou a 
ocorrer. 

27. As rachaduras, fissuras existentes no piso externo, muro e residência 
poderiam existir independentemente da construção do prédio João Pessoa? 

Resposta: Conforme exposto no corpo deste laudo pericial, as trincas 
vistoriadas já existiam antes do início das obras do edifício. 

As obras causaram PIORA nas condições dessas trincas. 

28. Com base no relatório fotográfico apresentado pela própria Autora os 
“trincos” existentes nas cabeças de porta, face inferior das janelas, são decorrentes 
de vícios construtivos, vícios ocultos como falta de verga e contra-vergas? 

Resposta: Já respondido anteriormente. 

29. Quala área do terreno e área construída do imóvel da Autora, bem como, 
se existe escoamento de água Pluvial no imóvel e aonde se dá o escoamento, (se 
existir)? 

Resposta: Já respondido no corpo do laudo pericial. 

30. Informe a Perita se é possível diante da pequena área permeável do 
imóvel (se existente) e a grande saturação do solo, as infiltrações do próprio imóvel 
acarretar trincos e falhas em pisos próximos a edificação, calçamento externo e sobre 
tubulações de esgotamento sanitário diante do sistema de fundação da própria 
residência? 

Resposta: Sim, tais fatos podem ocorrer. A origem das trincas nas paredes da 
residência pode ter origem na simples acomodação da edificação no solo. 

A PIORA na situação dessas trincas teve origem na obra do edifício vizinho. 

31. Precisamente na sala de estar da residência da Autora existiu selamento 
da laje que redundou em fissuras nas paredes e na própria laje? Qual o “ tipo” de laje 


executada na sala? Qual a causa? 
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Resposta: Não é possível responder ao quesito sem a análise do projeto 
estrutural da edificação. 

32. Nas fotos (relatórios) tanto da Autora como Ré é observado no muro 
limítrofe do Edifico João Pessoa peças em concreto armado tais peças são 
decorativas ou de reforço estruturais? E foram realizadas antes ou depois da obra do 
Edifico João Pessoa? Ainda se indaga se houve alteração em relação a estabilidade 
e solidez ou se encontra o muro nas mesmas condições verificadas e tiradas antes do 
início do Ed. João Pessoa? 

Resposta: O muro limítrofe, de propriedade da Requerente, data da época da 
construção da residência. Não é possível afirmar se tal muro foi executado em 
concreto armado. 

33. Qual o valor estimado pela perícia com base no SINAPI/CEF ou 
DECON/PR, levando-se em conta as metragens das áreas afetadas para se realizar 
uma completa reforma da edificação da Autora incluindo pintura, paredes, piso e 
cobertura? 

Resposta: Tal orçamento está presente no corpo deste laudo pericial. 

34. O que entende a Perícia pela exegese do artigo 123 da Lei 179/03 
Municipal: * As plataformas, telas, tapumes e andaimes deverão obedecer à Norma 
Regulamentadora NR 18 do Ministério do Trabalho, referente a condições e meio 
ambiente de trabalho na indústria da construção” 

Resposta: Considerações acerca da NR 18 e Lei Municipal 179/03 constam no 
corpo deste laudo pericial. 

35. É normal em cidade de fortes ventos e diante da anormalidade climática, 
a “tela“ desgastar-se e ser substituída? 

Resposta: Sim. Em caso de desgaste da tela, deve-se proceder à sua imediata 
substituição em cumprimento à NR 18 do Ministério do Trabalho e Lei Municipal 
179/08. 


6 - CONCLUSÃO 
Conforme exposto no corpo deste laudo pericial, durante a vistoria pericial 


verificou-se que a residência de propriedade da Requerente, situada à Rua 
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Desembargador Clotário Portugal, 1.025, Apucarana já possuía danos antes mesmo 
do início das obras no terreno vizinho — de propriedade do Requerido. 

A residência possui idade avançada (54 anos) e apresentava algumas trincas 
que foram acentuadas com o início das obras de construção do Edifício João Pessoa. 

No corpo do laudo pericial foram listadas algumas sugestões, que serão 
brevemente apontadas a seguir: 

Considerando que as trincas foram verificadas em toda a residência, já existiam 
antes do início das obras do edifício, pioraram após o início das obras e que, para seu 
reparo, seria necessária uma reforma completa na residência, sugeriu-se orçamento 
de novo muro divisório entre os lotes e execução de laje com piso cerâmico no 
corredor lateral esquerdo da residência, junto à divisa entre os lotes. Tais medidas 
objetivam estabilizar o terreno da residência. 

Com relação à tela protetora, recomendou-se sua substituição sempre que 
estiver desgastada com o objetivo de proteger as áreas vizinhas contra a queda de 
detritos. 

Com relação às plataformas, a parte Requerida deve obedecer ao contido na 
Lei Municipal 179/03 e NR 18 quanto ao espaçamento entre plataformas, que deve 
ser de 3 em 3 lajes. 

A remoção das plataformas deve ocorrer somente após a conclusão da pintura 
da fachada. 


Para a realização dos serviços apontados na residência da Requerente, estima- 


se atualmente o montante igual a R$42.091,89 (Quarenta e Dois Mil e 
Noventa e Um Reais e Oitenta e Nove Centavos), conforme orçamento 


presente no corpo deste laudo pericial. 
Com relação aos incômodos e riscos provocado pela queda de detritos sobre o 


terreno vizinho, tal valor é impossível de ser quantificado por esta perita. 


7 — RESSALVAS E LIMITAÇÕES 


A profissional que elaborou este trabalho não tem no presente, nem contempla 


no futuro interesse algum no imóvel objeto deste laudo de avaliação. 
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8 - ENCERRAMENTO 


O presente laudo pericial possui 56 (Cinquenta e Seis) laudas, numeradas e 
assinadas pela Perita Judicial. Os anexos consistem em: 

e Lei Municipal 179/03, emitida pela Prefeitura Municipal de Apucarana; 

e Norma Regulamentadora 18 — Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção, emitida pelo Ministério do Trabalho; 

e Documento emitido pela empresa Paraná Fundações acerca do serviço de 
sondagem realizado no terreno de propriedade do Requerido; 

e Notas fiscais de aquisição da tela protetora de fachada, fornecidas pela 
parte Requerida; 

e Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Física, emitida pelo Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo (CAU). 


Curitiba, 8 de fevereiro de 2022. 


MARIA PAULA SIMÕES ANTUNES SIQUEIRA 


CAU nº A36759-1 
IBAPE — PR nº 810 
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